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RESUMO - O trabalho foi realizado na Estação Lisimétrica da Universidade Federal Rural do Semiárido, Mossoró-RN, 

objetivando-se avaliar o efeito de diferentes lâminas de irrigação com água salina na cultura do quiabeiro Abelmoschus 

esculentus (L.) Moench, cultivar Santa Cruz 47. Foram utilizados 21 lisímetros de drenagem, construídos na forma de 

caixas de fibras enterradas a 1,15 m de profundidade, e preenchidas até com solo classificado como Argissolo. O 

delineamento experimental utilizado foi de blocos inteiramente casualizados com sete tratamentos e três repetições. Os 
tratamentos utilizados foram sete lâminas de irrigação (L0, L1, L2, L3, L4, L5 e L6 correspondentes a irrigação com 

água de baixa salinidade a 110% da Etc; irrigação com água de salinidade elevada a 80, 90, 100, 110, 120 e 130% da 

Etc; respectivamente ), com três repetições. Foram avaliadas as seguintes variáveis: altura de plantas, diâmetro de caule, 

número de folhas, massa média de frutos e grãos por planta e produção de grãos por hectare, houve efeito significativo 

das lâminas de irrigação sobre todas as variáveis analisadas, exceto para o número de folhas por planta.. 

 

Palavras-chave: Abelmoschus esculentus (L.) Moench, irrigação, efeito salino. 

 

 

 

ABSTRACT – The study was conducted at Station Lisimétrica Federal Rural University of Semiarid, Mossoró-RN, in 

order to evaluate the effect of different irrigation with saline water in the culture of okra Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench, cv Santa Cruz 47. We used 21 drainage lysimeters, built in the form of boxes of buried fiber at 0.75 m depth 

and 0.7 m filled up with soil classified as Ultisol. The experimental design was a randomized complete block design 

with seven treatments and three replications. The treatments were seven irrigation levels (L0, L1, L2, L3, L4, L5 and L6 

corresponding irrigation water with low salinity to 110% of Etc; irrigation water salinity increased to 80, 90, 100, 110 , 

120 and 130% of Etc, respectively), with three replications. We evaluated the following variables: plant height, stem 

diameter, leaf number, average fruit weight and grains per plant and grain yield per hectare was no significant effect of 

irrigation on all variables except for the number of leaves per plant. 
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INTRODUÇÃO 

 

O quiabeiro, Abelmoschus esculentus (L.) Moench, 

é originário da África ou da Índia, sendo uma hortaliça 

anual pertencente a família Malvaceae. Tradicionalmente 

é cultivada nos trópicos, abrangendo África, Índia, Ásia, 

Turquia, Austrália e Brasil, e em regiões temperadas como 

o sudeste dos Estados Unidos, onde as temperaturas são 

elevadas. (MOTA et al., 2000). Entretanto, esta cultura 

não exerce expressão econômica em nível nacional, apesar 
da boa aceitação nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro 

e parte da região Nordeste (SILVA & MONTENEGRO, 

1993). 

O quiabo é uma cultura muito exigente em água, o 

que faz necessário o uso da irrigação, uma vez que as 

chuvas na região de Mossoró são irregulares. De acordo 

com Al-Harbi et al. (2008), em condições de altas 

temperaturas e baixa umidades, o uso racional da irrigação 

é fundamental para se obter elevada produtividade de 

frutos, tendo em vista que o estresse hídrico, seja por 

déficit ou excessos, pode afetar o rendimento da cultura 
(ABD EL-KADER et al., 2010). 

No entanto, além do manejo adequado da irrigação, 

deve-se ter atenção com a qualidade da água utilizada, 

principalmente quanto a concentração de sais dissolvidos. 

Segundo Medeiros et al. (2003), na região oeste do Rio 

Grande do Norte, a água utilizada para a irrigação provém 

de poços rasos, sendo considerada de baixa qualidade por 

apresentar salinidade média de 2,5 dS m-1. Neste caso, sua 

utilização na agricultura fica condicionada à tolerância das 

culturas à salinidade e ao manejo da irrigação, para 

controle da salinização dessas áreas (MEDEIROS et. al., 
2003). 

As culturas respondem diferenciadamente à 

salinidade, e algumas produzem rendimentos satisfatórios 

sob níveis adversos de salinidade, enquanto outras são 

sensíveis aos conteúdos salinos relativamente baixos. As 

características peculiares entre as espécies justifica as 

respostas diferentes quanto a capacidade de adaptação 

osmótica que algumas culturas possuem ou desenvolvem 

em relação às outras e, portanto sobrevivem e as vezes, 

produzem em níveis econômicos em ambientes salinos 

(AYERS & WESTCOT, 1991).  

São escassos os estudos relacionando a cultura do 
quiabeiro a salinidade do solo ou da água de irrigação. De 

acordo com Maas (1984) o quiabeiro é classificado como 

uma planta sensível a salinidade, sendo sua salinidade 

limiar inferior a 1,3 dS m-1 no extrato de saturação. No 

entanto, Maas & Holfman (1977), classifica o quiabeiro 

como semi-tolerante. 

Estudos desenvolvidos por Abid et al. (2002) 

demonstraram que o uso de água com condutividade 

elétrica acima de 2,0 dS m-1 provocou significativa 

redução no rendimento de frutos e afetou alguns 

parâmetros fisiológicos, como fotossíntese e transpiração 
de água pelas plantas. Minhas & Gupta (1993) observaram 

reduções percentuais de 90, 75 e 50% no rendimento de 

frutos em plantas de quiabeiro submetidas a salinidades de 

6,7, 3,9 e 2,1 dS m-1. 

Na literatura brasileira ainda são poucos os 

trabalhos já desenvolvidos sobre a resposta do quiabeiro a 

salinidade. Medeiros et al. (2006) avaliaram o efeito da 

salinidade da água de irrigação sobre parâmetros 

germinativos, e concluíram que a salinidade afeta 

sensivelmente a germinação e o vigor das plântulas, 

especialmente em concentrações salinas acima de 4 dS m-

1. Silva et al. (2006) avaliaram o efeito da salinidade e da 

umidade do solo sob o desenvolvimento vegetativo do 

quiabeiro e verificaram que o aumento da salinidade 

provocou reduções significativas no desenvolvimento das 
plantas, independente da umidade do solo, com reduções 

mais expressivas a partir da salinidade de 1,5 dS m-1. 

Esses resultados evidenciam a necessidade de mais 

estudos com esta cultura, tendo em vista seu potencial 

produtivo e importância socioeconômica para a região. 

Diante ao exposto e a necessidade de informações mais 

aprofundadas sobre o efeito da salinidade no quiabeiro, 

objetivou-se com este trabalho avaliar a influencia de 

águas de irrigação com alta e baixa salinidade sobre as 

características físicas e produtivas do quiabeiro cultivar 

Santa Cruz 47. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de dezembro de 

2011 a março de 2012, na Estação Lisimétrica do 

Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas da 

Universidade Federal Rural do Semiárido, no município 

de Mossoró-RN. Situada na latitude 5º02’37”S e longitude 

de 37º33’50”W Gr, com altitude aproximada de 21,5 m. O 

clima local é do tipo BSwh´, com base na classificação de 

Köeppen e a média anual de precipitação é da ordem de 
678 mm, e as médias anuais de temperatura, insolação e 

umidade relativa são 27,4ºC, 236 h ano-1 e 68,9% 

respectivamente (CARMO FILHO & OLIVEIRA, 1995). 

Foram utilizados 21 lisímetros de drenagem, construídos 

na forma de caixas de fibras de vidro com as dimensões de 

1,00 m de largura por 1,50 m de comprimento e 1,20 m de 

profundidade, distribuídas equidistantes e ocupando ao 

todo uma área de 0,04 ha. As caixas foram enterradas a 

1,15 m de profundidade, e preenchidas com solo 

classificado como Argissolo. 

O manejo da irrigação foi realizado em escala diária, 

sendo a reposição da água procedida de modo a gerar uma 
drenagem correspondente a cerca de 10% da água 

aplicada. O cálculo da água de reposição foi realizado em 

base volume (L) considerando a área do lisímetro (m2) e a 

altura da lâmina (mm), pela diferença entre o irrigado e o 

drenado.  

No experimento foi utilizado delineamento inteiramente 

casualizado, com sete tratamentos e três repetições. Os 

tratamentos consistiram no uso de águas com dois níveis 

de salinidade, sendo uma de baixa salinidade (CE=0,5 dS 

m-1) com uma fração de lixiviação de 10%, como 

testemunha, e outra com CE=2,5 dS m-1, aplicada em seis 
diferentes lâminas de irrigação. 

As lâminas de irrigação foram determinadas em função da 

evapotranspiração da cultura conforme Allen et al. (2006), 

e ajustadas pelos dados coletados nos lisímetros, sendo 
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considerada assim como a lâmina de referência (L3) para 

os demais tratamentos. A partir da lâmina padrão (L3), 

foram definidas as demais lâminas, assim descritas em L1, 

L2, L3, L4, L5 e L6, correspondentes a 80, 90, 100, 110, 

120 e 130% em relação à ETc (L3). 

Cada parcela foi constituída por três fileiras com 5,0 m de 

comprimento e espaçadas 1,0 m entre si, contendo 45 

plantas cada, sendo considerada como área útil a fileira 

central, descartando-se 0,5 m de cada extremidade para 

serem utilizadas como bordaduras, juntamente com as 

duas fileiras externas. As unidades experimentais foram 
distribuídas na área experimental de tal forma que a parte 

central de cada parcela continha um lisímetro. 

As irrigações foram realizadas diariamente, adotando-se o 

sistema de irrigação por gotejamento. Antes da instalação 

do experimento foi realizada coleta de solo para fins de 

análises físico-químicas. Os fertilizantes foram aplicados 

em duas etapas, sendo parte destes aplicados na fundação 

e o restante aplicado em cobertura via fertirrigação, 

distribuindo-se conforme a necessidade e a curva de 

crescimento da cultura. Os principais adubos utilizados na 

fertirrigação foram: uréia, ácido nítrico, fosfato 
monoamônico (MAP), ácido fosfórico, nitrato de potássio, 

nitrato de cálcio, sulfato de magnésio. 

Aos oitenta dias após o plantio a irrigação foi suspensa 

para secagem das plantas e dos frutos para obtenção dos 

grãos.  

Aos 91 dias após o plantio realizou-se a colheita dos 

frutos de três plantas representativas da parte externa dos 

lisímetros, e foram avaliadas as seguintes variáveis: altura 

de plantas, diâmetro de caule, número de folhas, massa 

média de frutos e grãos por planta e produção de grãos por 

hectare. 

Os resultados foram submetidos a análise de variância 

pelo teste F, confronto de médias pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade em função da água 

disponível e análise de regressão polinomial. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nas condições em que este trabalho foi desenvolvido 

pode-se verificar com base nos resultados de análise de 

variância que houve efeito significativo das águas e das 

lâminas de irrigação sobre a altura das plantas de 

quiabeiro, podendo-se constatar que o tratamento que 

recebeu água com baixa salinidade foi significativamente 

superior aos demais, porém, não diferiu estatisticamente 

dos tratamentos que receberam água salina nas maiores 

lâminas de irrigação (L5 e L6). Para a variável diâmetro 

do caule pode-se observar que o tratamento que recebeu 

água salina com maior nível de estresse (L1) foi 
significativamente superior ao que recebeu a maior lâmina 

de irrigação (L6) e não diferiu dos demais tratamentos. 

Quanto ao número de folhas por planta constatou-se na 

análise de variância que os tratamentos não exerceram 

efeito sobre esta variável (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1- Altura, diâmetro do caule e número de folhas do quiabeiro Santa Cruz 47 sobre diferentes lâminas de 

irrigação (L0 - água de baixa salinidade (CE=0,5 dS m-1) a 110% da irrigação em relação à ETc; água de alta salinidade 

(CE=2,5 dS m-1) L1, L2, L3, L4, L5 e L6, correspondentes a 80, 90, 100, 110, 120 e 130% da irrigação em relação à 
ETc) aos 100 dias após plantio 

Tratamentos Altura (cm) Diâmetro (mm) Nº de Folhas 

L0 193,6 a 35,8 ab 99,0 a 

L1 168,3 b 39,2 a 87,4 a 

L2 169,8 b 37,1 ab 95,7 a 

L3 172,3 b 38,0 ab 82,0 a 

L4 165,3 b 37,5 ab 128,4 a 

L5 177,2 ab 37,7 ab 86,3 a 

L6 179,6 ab 33,8 b 66,1 a 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey a 5 

% de probabilidade 
 

Os maiores valores de altura de plantas observados na 

lamina L0 podem estar relacionados ao efeito não 

deletério da água com baixa salinidade, e aos elevados 

valores observados nas laminas L5 e L6 podem ser 

atribuídos a eficiência do aumento das lâminas de 

irrigação na mitigação dos efeitos da salinidade da água. 

Pois segundo Paiva et al. (2006) o uso da água irrigação 

com salinidade elevada interfere negativamente na 

germinação e desenvolvimento das plantas. Em trabalho 

realizado em Areia-PB o mesmo autor observou que o 

aumento da salinidade da água de irrigação influenciou 
negativamente a altura das plantas. Altura de plantas 

semelhantes foram registradas por Santos-Cividanes et al. 

(2011) em diferentes sistemas de fertilização também com 

o cultivar Santa Cruz 47”, que atingiram em média 1,80 

m. Redução da altura de plantas  de quiabeiro foram 

constatadas por Abid et al. (2002) e em canola por Qasim 

et al. (2004) com o aumento da salinidade. 

Os maiores valores de diâmetro de caule verificados na 

lâmina de maior estresse L1 devem ser atribuídos 

provavelmente ao acúmulo de reservas no caule da planta 

devido ao estresse provocado pela alta salinidade e ao 

déficit hídrico. Os resultados do presente estudo estão de 

acordo com Lemos et al. (2012)  que ao estudarem o 
crescimento inicial do pimentão submetido a diferentes 

níveis de salinidade observaram que a redução do 
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diâmetro do caule só ocorreu a partir de uma salinidade da 

água a partir de 3,5 dS.m-1. Resultados divergentes foram 

obtidos por Paiva et al. (2006) que verificaram que em 

condutividade da água de irrigação de 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 

dS m-1 o diâmetro do caule teve quedas de 12, 21, 32 e 

46%, comparadas à água de condutividade de 0,5 dS m-1.  

A resposta fisiológica do quiabeiro observada no 

presente estudo quanto a ausência de efeito da salinidade e 

do estresse no número de folhas pode estar relacionado as 

características intrínsecas da cultura. Segundo Tester & 

Davanporte, (2003) o grau de tolerância à salinidade varia 
entres espécies, cultivares e pode variar, inclusive, entre 

estádios fenológicos de um mesmo genótipo. Segundo 

Mota, (2007) numa condição adequada de nutrição e 

adubação, as plantas apresentam maior número de folhas 

e, conseqüentemente, maior será a área foliar para a 

realização da fotossíntese, elevando a produtividade e a 

qualidade. Tal afirmativa pode ser observada em pesquisa 

conduzida por Mota (2004) ao avaliar diferentes níveis de 

CE em crisântemo. 

Observa-se na tabela 2 que os níveis de estresse e as 

lâminas exerceram influencia significativa sobre a 
variável número de frutos por planta podendo-se constatar 

que os tratamentos que receberam água de baixa e alta 

salinidade na proporção de 110% da irrigação em relação 

à ETc (L0 e L4) foram significativamente superiores aos 

tratamentos que receberam água salina na proporção de 80 

e 120% da irrigação em relação à ETc (L1 e L5 

respectivamente), apesar dos maiores valores obtidos nas 

lâminas L0 e L4 não houve diferenças estatística entre 

estas lâminas e as L2, L3, e L6. 

Para variável peso de frutos por planta pode-se 

observar que a lâmina de irrigação L4 foi 

significativamente superior as demais, não diferindo da 

lâmina L6 e os menores valores foram observados na 
lâmina L1. Os valores de peso de grãos e produção de 

grãos por hectare foram estatisticamente superiores na 

lâmina de irrigação L4 não diferindo das lâminas L0 e L3 

sendo a menor produção de grãos verificada no tratamento 

sob maior estresse na lâmina L1 (água de alta salinidade 

na proporção de 80% da irrigação em relação à ETc).  

Diaz e Ortegon (2002) estudaram cultivares de quiabo 

sob estresse salino, e descobriram que os genótipos, 

S6101 e Clemson Spineless foram afetados quanto ao seu 

crescimento e desenvolvimento, nos tratamentos que 

receberam a irrigação com água salgada e não resultaram 
em frutos. 

 

Tabela 2- Numero de frutos, peso de frutos (g), peso de grãos por planta e produção de grãos por hectare de quiabeiro 

Santa Cruz 47 sobre diferentes lâminas de irrigação (L0 - água de baixa salinidade (CE=0,5 dS m-1) a 110% da 

irrigação em relação à ETc; água de alta salinidade (CE=2,5 dS m-1) L1, L2, L3, L4, L5 e L6, correspondentes a 80, 90, 

100, 110, 120 e 130% da irrigação em relação à ETc) aos 100 dias após plantio 

Laminas de 
Irrigação 

N
o
 de Frutos 

Fruto Grão Produção de grãos 

---------g/planta--------- Mg/ha 

L0 27,2 a 186,3 bc 119,5 ab 2,4 ab 

L1 19,7 b 146,3 c 81,4 d 1,6 d 

L2 25,2 ab 176,0 bc 114,7 bc 2,3 bc 

L3 23,8 ab 198,7 b 114,8 abc 2,3 bc 

L4 29,3 a 243,3 a 135,8 a 2,7 a 

L5 19,8 b 188,0 bc 97,0 cd 1,9 cd 

L6 24,3 ab 208,7 ab 110,5 bc 2,2  bc 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade 
 

Os maiores valores observados quanto ao número de 

frutos por planta nas lâminas de irrigação L0 e L4 

comprovam que níveis de sais da água de irrigação não 

interferem para esta variável, porém, os valores superiores 

de peso de fruto e de grãos por planta e produção de grãos 

foram observados na lâmina de irrigação L4 (água de alta 

salinidade na proporção de 110% da irrigação em relação 

à ETc), este fato pode está relacionado as características 

intrínsecas do cultivar Santa Cruz 47. Segundo Maas 

(1984) o quiabeiro é considerado sensível a salinidade 

sendo a sua salinidade limiar inferior a 1,3 ds m-1. 
Entretanto, Ikram-ul-haq et al. (2010), afirmam que a 

tolerância do quiabeiro a salinidade para NaCl depende da 

variação genética existente entre genótipos. A tolerância a 

salinidade é um caráter poligênico, a sua expressão é 

afetada por vários fatores sejam estes genéticos, interações 

de desenvolvimento e fisiológicos dentro e entre plantas 

assim como interação com os ambiente (SHANNON, 

1984). 

Ashraf & Ahmad (2000) relataram que houve redução 

na altura da planta, do número de frutos (maçãs) por 

planta e peso médio de capulho com o aumento da 

concentração salina em seis linhagens de algodão. 

Objetivando avaliar a variação de tolerância à salinidade 

em quiabo no Paquistão, Haq (2009) verificou que o 

número de frutos por planta e peso de fruto foram 

severamente afetadas pelo aumento da salinidade da água 
de irrigação. 
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CONCLUSÕES 

 

Para as condições locais as águas de irrigação de 

alta e baixa salinidade não tem efeito sobre o número de 

folhas da cultivar; 

A redução ou o incremento na lâmina de irrigação 

afeta negativamente a altura e as variáveis de produção da 

cultura; 

Com exceção do peso de frutos por planta, para 

uma mesma lâmina de irrigação água de alta salinidade 

não provoca redução das variáveis de produção do 
quiabeiro Santa Cruz 47. 
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